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A verdade das práticas e a 
verdade como prática
Castor Bartolomé Ruiz, professor e pesquisador da Unisinos, debate o pensamento 
de Foucault sobre a construção da verdade e suas relações com o poder

Por Ricardo Machado

“O poder se manifesta como práti-
ca e não como essência, por isso 
deve ser analisado e compreen-

dido a partir da sua historicidade, ou seja, do 
modo como se realizaram as práticas de po-
der. O ‘verdadeiro’ estudo do poder será feito 
a partir da genealogia de suas práticas, para 
conseguirmos captar o agir humano, seu po-
der, nas formas em que ele aparece como po-
tência já realizada”, explica o professor Castor 
Bartolomé Ruiz, em entrevista por e-mail à 
IHU On-Line. “A genealogia (pré)ocupa-se em 
descobrir o valor e a validade que uma deter-
minada verdade tem ou teve para os sujeitos 
e sociedades dessa época. O método procura 
compreender os processos de validação da 
verdade, independentemente de sua coerên-
cia lógica ou semântica. Por isso, o método 
genealógico examina as relações de poder 
inerentes a todo discurso, ou seja, as formas 
de poder que validam o discurso como ver-
dadeiro e os efeitos de verdade que o poder 
produz”, complementa.

De acordo com o professor, o poder não se 
manifesta como essência, mas como prática 
e, portanto, deve ser compreendido a partir 

de sua historicidade. Ocorre que as relações 
entre poder e verdade geram modelos de 
subjetividade, que resultam em determinada 
racionalidade. “A imbricação do poder e da 
verdade repercute sobre as formas de subje-
tivação. Os sujeitos se subjetivam a partir das 
verdades aceitas que orientam seu modo de 
agir, o qual, por sua vez, constitui o modo de 
subjetivar-se”, aponta.

Castor Bartolomé Ruiz  é professor nos 
cursos de graduação e pós-graduação em Fi-
losofia da Unisinos. É graduado em Filosofia 
pela Universidade de Comillas, na Espanha, é 
mestre em História pela Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul – UFRGS e doutor em 
Filosofia pela Universidade de Deusto, Espa-
nha. É pós-doutor pelo Conselho Superior de 
Investigações Científicas. Escreveu inúmeras 
obras, das quais destacamos: Os paradoxos do 
imaginário (São Leopoldo: Unisinos, 2003); Os 
labirintos do poder. O poder (do) simbólico e os 
modos de subjetivação (Porto Alegre: Escritos, 
2004) e As encruzilhadas do humanismo. A 
subjetividade e alteridade ante os dilemas do 
poder ético (Petrópolis: Vozes, 2006).

Confira a entrevista.

IHU On-Line – Como Michel Fou-
cault1 conceitua a técnica e a tecnologia?

1 Michel Foucault (1926-1984): filósofo 
francês. Suas obras, desde a História da 
Loucura até a História da sexualidade (a 
qual não pôde completar devido a sua 
morte) situam-se dentro de uma filosofia 
do conhecimento. Suas teorias sobre o 
saber, o poder e o sujeito romperam com 
as concepções modernas destes termos, 
motivo pelo qual é considerado por cer-
tos autores, contrariando a sua própria 
opinião de si mesmo, um pós-moderno. 
Seus primeiros trabalhos (História da 
Loucura, O Nascimento da Clínica, As 
Palavras e as Coisas, A Arqueologia do 
Saber) seguem uma linha estruturalista, 
o que não impede que seja considerado 
geralmente como um pós-estruturalista 

devido a obras posteriores, como Vigiar 
e Punir e A História da Sexualidade. Fou-
cault trata principalmente do tema do 
poder, rompendo com as concepções 
clássicas deste termo. Para ele, o poder 
não pode ser localizado em uma institui-
ção ou no Estado, o que tornaria impossí-
vel a “tomada de poder” proposta pelos 
marxistas. O poder não é considerado 
como algo que o indivíduo cede a um 
soberano (concepção contratual jurídico-
-política), mas sim como uma relação de 
forças. Ao ser relação, o poder está em 
todas as partes, uma pessoa está atraves-
sada por relações de poder, não pode ser 
considerada independente delas. Para 
Foucault, o poder não somente reprime, 
mas também produz efeitos de verdade 
e saber, constituindo verdades, práti-

cas e subjetividades. Em várias edições 
a IHU On-Line dedicou matéria de capa 
a Foucault: edição 119, de 18-10-2004, 
disponível para download em http://bit.
ly/ihuon119, edição 203, de 06-11-2006, 
disponível em http://bit.ly/ihuon203, 
e edição 364, de 06-06-2011, intitulada 
‘História da loucura’ e o discurso racio-
nal em debate, disponível em http://
bit.ly/ihuon364. Confira, também, a en-
trevista com o filósofo José Ternes, con-
cedida à IHU On-Line 325, sob o título 
Foucault, a sociedade panóptica e o su-
jeito histórico, disponível em http://bit.
ly/ihuon325. De 13 a 16 de setembro de 
2010, aconteceu o XI Simpósio Interna-
cional IHU: O (des)governo biopolítico da 
vida humana. Confira a edição 343 da IHU 
On-Line, que traz o mesmo título que o 



D
estaq

u
es d

a Sem
an

a
w

w
w

.ih
u

.u
n

isin
o

s.b
r

47EDIÇÃO 432 | SÃO LEOPOLDO, 18 DE NOVEMBRO DE 2013

Castor Bartolomé Ruiz - O uso do 
termo técnica ou tecnologia nas chama-
das ciências humanas resulta do em-
préstimo e/ou de uma mimese das cha-
madas ciências naturais. O significado 
dado ao conceito técnica ou tecnologia 
deve ser analisado com cautela em cada 
autor e contexto. Foucault é um autor 
que utilizou largamente o termo técnica 
e tecnologia como ferramenta concei-
tual para tornar operativo seu método 
filosófico: arqueo-genealogia. O autor, 
ao longo das diversas pesquisas, articu-
lou, através do seu método, três eixos 
transversais do agir humano: a verdade, 
o poder e a subjetivação. A técnica e a 
tecnologia são utilizadas por Foucault a 
modo de “ferramentas” conceituais que 
lhe ajudam a analisar as práticas de po-
der, as formas de verdade e os modos 
de subjetivação.

IHU On-Line – Tendo em vista 
a perspectiva de Michel Foucault, 
como podemos pensar as relações 
entre a verdade e as tecnologias?

Castor Bartolomé Ruiz - As técni-
cas ou tecnologias são utilizadas como 
conceitos articuladores do método 
arqueo-genealógico, que se propõe 
compreender a verdade a partir das 
práticas, a verdade como uma prática. 
Este pressuposto metodológico inqui-
re a verdade na sua historicidade, co-
ligindo o valor da verdade a partir do 
seu rastro histórico. A historicidade 
da verdade há de ser rastreada na ge-
nealogia das práticas. A verdade tem 
a validade que as práticas históricas 
lhe conferem. O método genealógico 
não se preocupa em distinguir a ver-
dade lógica de um discurso, nem em 
discernir o sentido verdadeiro de uma 
sentença, nem em perscrutar a verda-
deira interpretação de um pensamen-
to. Isso não quer dizer que se negue 
o sentido lógico ou hermenêutico da 
verdade, nem que se despreze a sua 
importância. Simplesmente, a gene-
alogia explora outras dimensões da 

evento, publicada em 13-09-2010, dis-
ponível em http://bit.ly/ihuon343, e a 
edição 344, intitulada Biopolítica, estado 
de exceção e vida nua. Um debate, dis-
ponível em http://bit.ly/ihuon344. Além 
disso, o IHU organizou, durante o ano de 
2004, o evento Ciclo de Estudos sobre 
Michel Foucault, que também foi tema 
da edição número 13 dos Cadernos IHU 
em Formação, disponível para download 
em http://bit.ly/ihuem13, sob o título 
Michel Foucault. Sua contribuição para a 
educação, a política e a ética. (Nota da 
IHU On-Line)

verdade, outros campos onde a ver-
dade se valida como tal, além da sua 
coerência lógica ou do sentido herme-
nêutico. A genealogia, enquanto mé-
todo filosófico, é complementar e não 
disjuntiva ou excludente de outros 
métodos (fenomenologia, hermenêu-
tica, dialética, pragmática...).

A genealogia (pré)ocupa-se em 
descobrir o valor e a validade que uma 
determinada verdade tem ou teve 
para os sujeitos e sociedades dessa 
época. O método procura compre-
ender os processos de validação da 
verdade, independentemente de sua 
coerência lógica ou semântica. Por 
isso, o método genealógico examina 
as relações de poder inerentes a todo 
discurso, ou seja, as formas de poder 
que validam o discurso como verda-
deiro e os efeitos de verdade que o 
poder produz. O método genealógi-
co compreende a verdade enquanto 
perpassada pela vontade de poder, ou 
seja, pelo poder discursivo que torna 
válidas umas verdades e não outras 
num determinado contexto e socie-
dade. As técnicas ou tecnologias tor-
naram-se, nas pesquisas de Foucault, 
ferramentas conceituais importantes 
para operar o método genealógico.

IHU On-Line – No pensamen-
to de Foucault, como se relacionam 
o poder, a verdade e os modos de 
subjetivação?

Castor Bartolomé Ruiz  - Como 
é amplamente conhecido, para Fou-
cault, a práxis humana é sempre uma 
potência, um poder fazer. O poder 
não há de ser entendido como mera 
dominação de uns sobre outros. O po-
der, em Foucault, não se define pela 
sua negatividade, pelo que reprime 
ou nega, mas também pela sua posi-
tividade, por seu caráter produtivo. O 
poder, para Foucault, é uma potência 
que produz positividades. Ele é ine-
rente ao agir humano, que não se limi-
ta a reproduzir o ditado dos instintos, 
senão que cria, com poder e potência, 
novas formas de ser e agir. Todo poder 
é uma prática sem essência definida: 
é a potência da diferença.

Na perspectiva de Foucault, não 
podemos estudar o poder a partir de 
uma causalidade única ou de uma ge-
nética natural, como costuma ocorrer 
com as chamadas ciências da natu-
reza. Os fenômenos da natureza e as 
espécies animais têm uma causali-
dade natural que pode ser exaurida 

em fórmulas explicativas e por elas 
estabelecer uma previsibilidade dos 
fenômenos e dos comportamentos, o 
ser humano não se determina como 
as outras espécies animais. O agir 
humano escapa a todas as causali-
dades naturais explicativas e a todas 
as previsibilidades fechadas porque 
sua ação é uma potência, um poder 
inovador. O poder se manifesta como 
prática e não como essência, por isso 
deve ser analisado e compreendido a 
partir da sua historicidade, ou seja, do 
modo como se realizaram as práticas 
de poder. O “verdadeiro” estudo do 
poder será feito a partir da genealogia 
de suas práticas, para conseguirmos 
captar o agir humano, seu poder, nas 
formas em que ele aparece como po-
tência já realizada.

A genealogia do poder está vin-
culada a suas formas de verdade. 
Foucault mostrou que toda forma de 
poder produz verdades que o imple-
mentam e legitimam, ou seja, é um 
efeito de verdade. De igual modo, 
toda verdade produz efeitos de poder, 
como poder da verdade. Todo poder é 
um efeito de verdade, toda verdade é 
um efeito de poder.

A imbricação do poder e da ver-
dade repercute sobre as formas de 
subjetivação. Os sujeitos se subjeti-
vam a partir das verdades aceitas que 
orientam seu modo de agir, o qual, 
por sua vez, constitui o modo de sub-
jetivar-se. O sujeito se subjetiva por 
meio da práxis. O seu agir constitui 
seu ser. A pessoa é aquilo que vive, 
e constrói seu modo de vida sobre as 
verdades que acredita. Podemos dizer 
que a imbricação destas três dimen-
sões: poder, verdade e subjetivação 
constitui o eixo articulador das pes-
quisas de Michel Foucault nas várias 
obras e fases de sua vida.

IHU On-Line – Como Foucault 
articula a relação entre o método ge-
nealógico e o conceito de tecnologia?

Castor Bartolomé Ruiz - A gene-
alogia, enquanto método filosófico 
reconstrói as camadas históricas das 
verdades que professamos. Foucault 
foi enfático em afirmar — por exem-
plo em seu ensaio Nietzsche, a gene-
alogia e a história2 (Ditos e Escritos 
II, São Paulo: Forense Universitária, 

2 FOUCAULT, M. “Nietzsche, a genealo-
gia e a história”. In. Id. Ditos e Escritos II, 
São Paulo: Forense Universitária, 2005, 
p. 260-282. (Nota do entrevistado)
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2005) que isso não significa que a 
análise genealógica deva-nos condu-
zir a uma verdade originária ou a um 
sentido originário das verdades que 
professamos. A genealogia reconstitui 
os modos como a verdade, ao longo 
do tempo, foi-se implicando com suas 
formas de validação, com as estraté-
gias e táticas que a tornaram válida 
numa época ou a invalidaram em 
outra. A retirada das camadas histó-
ricas das verdades deve-nos conduzir 
ao ponto vazio em que a verdade se 
constitui como tal por uma decisão, 
responsável, dos sujeitos e das so-
ciedades. Esse vazio originário não 
necessariamente deve desembocar 
no relativismo ou no niilismo, mas, 
em todos os casos, convoca nossa 
responsabilidade pelas verdades que 
validamos. Somos responsáveis pelas 
verdades que criamos e os discursos 
que viabilizamos. Criação e responsa-
bilidade são concomitantes à produ-
ção das verdades, dos seus discursos 
e dos efeitos de poder. Não se trata 
de negar a alteridade de algo, muito 
menos de Alguém, mas de reconhecer 
que as formas da verdade que elabo-
ramos sobre eles nos pertencem e de-
las somos responsáveis.

Na análise genealógica que im-
brica o poder (agir), a verdade e a 
subjetivação, Foucault se vale, entre 
outros, de dois conceitos: o dispositi-
vo e a tecnologia. As diversas formas 
de poder, verdade e subjetivação de-
senvolvidas ao longo da história das 
sociedades humanas se articulam no 
que Foucault denominou de episte-
mes, ou marcos discursivos que san-
cionam as condições de validação das 
verdades e práticas de uma determi-
nada época. Como já mencionamos, 
Foucault utilizou-se dos conceitos de 
dispositivo e tecnologias a modo de 
ferramentas conceituais que possibi-
litam entender a genealogia das di-
versas formas de poder, saber e sub-
jetivação, já que as práticas humanas 
não poderiam ser analisadas (racional 
ou empiricamente) como essências 
naturais dadas e determinadas, sejam 
estas essências de caráter racional, 
espiritual, biológico ou histórico. O 
que não significa negar que existam 
estas dimensões do humano. Porém, 
para Foucault, o humano não é uma 
essência que se explica, senão uma 
subjetividade que se constitui; não 
se desdobra como natureza determi-
nada, senão que se cria como aconte-

cimento imprevisível; seu agir não se 
deduz de pressupostos dados, senão 
que é manifesta como poder que cria 
e se recria no ato de criar. Consequen-
temente, a compreensão das socieda-
des e subjetividades deve realizar-se a 
partir da genealogia de suas práticas, 
entre elas as práticas discursivas e as 
formas de subjetivação.

A genealogia, enquanto método 
filosófico, não se limita a desenhar a 
linearidade dos fatos, mas se preocupa 
em captar as rupturas históricas opera-
das nas diferentes técnicas de poder, 
verdade e subjetivação. Embora as téc-
nicas se apresentem com uma aparên-
cia de continuidade linear, a genealo-
gia consegue fazer o traçado crítico das 
rupturas operadas pelas tecnologias 
nos diversos dispositivos. A genealogia 
das práticas é o método filosófico que 
nos permite construir uma consciên-
cia crítica do presente. Foucault afir-
ma expressamente que o objetivo do 
método genealógico é construir uma 
consciência crítica do presente. Não 
é possível a consciência crítica sem a 
genealogia. Desde esta perspectiva, 
poderia se dizer que o método e o pen-
samento de Foucault se alinham com 
uma forma de filosofia crítica.

IHU On-Line – O que Foucault 
entende por dispositivo?

Castor Bartolomé Ruiz  - Como 
indicamos, para a realização das diver-
sas pesquisas genealógicas, Foucault 
utilizou-se das categorias dispositivo 
e tecnologias a modo de ferramentas 
conceituais que possibilitam a com-
preensão crítica das práticas. O con-
ceito português dispositivo (francês, 
dispositif) deriva do termo latino dis-
positio. O dicionário Aurélio da língua 
portuguesa o traduz em primeiro lugar 
como adjetivo: que contém disposição, 
ordem ou preceito. Numa segunda 
acepção, tem o sentido de substantivo 
masculino: prescrição, regra, artigo ou 
lei. Também o termo dispositivo pode 
ser entendido como organização, apa-
relho ou maquinaria disposto para 
agir. Mas também pode ser entendido 
como: disposição¸ atitude. Este conjun-
to de definições do termo dispositivo 
não está muito distante do uso filosó-
fico proposto por Foucault.

O dispositivo é um catalisador 
de forças e potências. Não se define 
por sua materialidade, senão que se 
identifica pela função. O dispositivo 
dispõe as forças, ativa as potências, 

articula os saberes e as práticas, con-
figurando-os como um conjunto mini-
mamente coerente de ação.

Até onde temos constância, Fou-
cault utiliza por primeira vez o termo 
dispositivo na aula do dia 7 de novem-
bro de 1973, no curso intitulado Poder 
psiquiátrico (São Paulo: Martins Fon-
tes, 2005). É um uso metodológico que 
demarca uma nova perspectiva da sua 
pesquisa filosófica. Até esse momento, 
suas pesquisas sobre a História da lou-
cura (São Paulo: Editora Perspectiva, 
1972) e O nascimento da clínica (Rio 
de Janeiro: Forense Universiária, 1977) 
tinham sido muito influenciadas pelo 
método da história das ideias.

O dispositivo articula um conjun-
to heterogêneo de saberes e práticas 
numa estratégia de poder. O disposi-
tivo tem a peculiaridade de conjugar 
saberes e práticas com uma diversida-
de de instituições sociais, leis estabe-
lecidas, técnicas econômicas, saúde, 
comunicação e formas políticas. O 
dispositivo, a diferença da estrutura, é 
operativo e funcional porque atua no 
cruzamento de potências dos diversos 
elementos que o compõem. O dispo-
sitivo desenvolve sua operatividade 
na lógica do poder e no marco dos sa-
beres estabelecidos.

IHU On-Line – Como operam os 
dispositivos biopolíticos nas formas 
de subjetivação, segundo Foucault?

Castor Bartolomé Ruiz  - Entre 
os vários exemplos de dispositivos 
estudados por Foucault, a sobera-
nia, a disciplina, a sexualidade, etc., 
a segurança é um dispositivo biopo-
lítico por excelência. Se todo dispo-
sitivo opera como uma espécie de 
catalisador social em grande escala 
de discursos e práticas, a segurança 
se tornou um dispositivo biopolítico 
cujo principal objetivo é propiciar o 
governo das populações. O disposi-
tivo disciplinar implementou-se para 
gerir uma anátomo-política dos cor-
pos dentro da lógica capitalista que 
visa obter o máximo de proveito e 
lucratividade do trabalho humano. 
O dispositivo de segurança não ope-
ra tanto sobre os corpos individuais, 
mas sobre o corpo da população, ou 
sobre a população como um corpo. 
Seu objetivo é gerenciar biopoliti-
camente as tendências coletivas da 
população. O dispositivo da discipli-
na subjetiva através de tecnologias 
que treinam os corpos adestram os 



D
estaq

u
es d

a Sem
an

a
w

w
w

.ih
u

.u
n

isin
o

s.b
r

49EDIÇÃO 432 | SÃO LEOPOLDO, 18 DE NOVEMBRO DE 2013

comportamentos, regulando corpos 
e espaços da vida cotidiana de cada 
indivíduo numa anátomo-política do 
detalhe. A segurança é um dispositivo 
que subjetiva através das tecnologias 
de controle social. A segurança admi-
nistra as tendências coletivas, regula 
os comportamentos, normatiza os 
hábitos, com o objetivo de conduzir o 
comportamento da população a me-
tas preestabelecidas. O dispositivo 
de segurança utiliza, principalmente, 
as tecnologias de controle social para 
subjetivar as coletividades em produ-
ção e no direcionamento de tendên-
cias de comportamento social.

IHU On-Line – O que justifica e 
como se legitimam os dispositivos 
biopolíticos para que se mantenham 
operativos nas sociedades e sobre as 
pessoas?

Castor Bartolomé Ruiz - Primeira-
mente, é conveniente destacar que os 
dispositivos biopolíticos têm um mar-
cado caráter econômico. A economia 
política é a principal matriz biopolítica. 
Não é por acaso que Foucault dedicou 
o curso de 1979, O nascimento da bio-
política (São Paulo: Martins Fontes, 
2008), a elaborar uma exausta genea-
logia dos discursos e práticas da econo-
mia política liberal e neoliberal. Os inte-
resses econômicos perpassam a lógica 
dos dispositivos biopolíticos. Neste as-
pecto, Foucault mantém uma linha de 
diálogo e continuidade com a filosofia 
marxista. Porém, Foucault percebeu 
que a lógica teológica da racionalidade 
imanente, que Marx herdou de Hegel, 
operativa nas forças econômicas que 
regem a história das sociedades, era 
uma visão pouco consistente para en-
tender a complexidade do capitalismo. 
Foucault, sem menosprezar a impor-
tância dos modos de produção, das 
forças produtivas e das classes sociais, 
se propôs a analisar a lógica do capita-
lismo pelo viés das técnicas de gover-
no, dos seus dispositivos. Entre eles, o 
dispositivo da segurança.

O dispositivo de segurança, as-
sim como todos os dispositivos de po-
der, se legitima socialmente a causa 
da condição paradoxal do ser huma-
no. No caso específico da segurança, 
o ser humano perambula entre a ne-
cessidade da segurança e o medo das 
contingências. O medo é uma realida-
de humana e social muito potente. A 
segurança explora o medo como meio 
necessário para a aceitação social das 

tecnologias de controle. A necessida-
de de segurança legitima a existência 
dos dispositivos de controle social. Há 
uma proporcionalidade paradoxal en-
tre controle e segurança. O controle 
oferece segurança numa proporção 
inversa: quanto mais insegurança, 
maior controle; e se consolida social-
mente numa proporção direta: quan-
to mais controle, maior segurança. 
Quanto maior for o medo social, mais 
facilmente se legitima a necessidade 
das tecnologias de controle. O medo 
subjetiva através da aceitação sub-
missa do controle social, como técnica 
necessária para salvaguardar a segu-
rança. O medo gera submissão, a se-
gurança oferece o controle necessário 
para o medo.

O paradoxal da segurança, como 
dispositivo, e do controle, como tec-
nologia, é que no mesmo ato de con-
trolar para a segurança opera o con-
trole para o domínio. A tecnologia de 
controle, que oferece segurança, é a 
mesma tecnologia que domina violen-
tamente os sujeitos. O medo cria uma 
subjetividade submissa que aceita vo-
luntariamente as técnicas de controle 
social, possibilitando, desta forma, a 
legitimação do controle como técnica 
de dominação. As técnicas de contro-
le possibilitam a operatividade do go-
verno totalitário da vida humana. Os 
dispositivos de segurança e controle 
se imbricam estrategicamente no go-
verno dos indivíduos. O dispositivo da 
segurança coloca em jogo a governa-
bilidade dos fenômenos e implemen-
ta a governamentalidade das vonta-
des. Seu objetivo é dispor os meios 
para governar os sujeitos afetados 
por esses fenômenos a partir das suas 
inclinações naturais. Os dispositivos 
de segurança se propõem a regular os 
fenômenos, governar as tendências, 
inclusive criando as tendências de 
comportamento. O que está em jogo 
neste dispositivo biopolítico são, qua-
se sempre, interesses econômicos. 
Por isso a biopolítica está estritamen-
te vinculada à economia política.

IHU On-Line – Foucault enfatiza 
que a biopolítica é governo da vida 
humana, em que sentido se governa 
a vida humana?

Castor Bartolomé Ruiz - A biopo-
lítica objetiva a vida humana com um 
objeto natural, como um elemento bio-
lógico. Assim como se planeja a quanti-
dade de cabeças de gado, os problemas 

da aftosa para a economia nacional, a 
crise de milho para o custo da carne, 
etc., de igual forma, para a biopolítica, a 
vida humana é objetivada no seu valor 
biológico como população.

A genealogia dos dispositivos de 
segurança tem um caráter biopolítico 
porque seu objetivo prioritário é go-
vernar a população, ou seja, transfor-
mar a população num objeto empírico 
de governo. A população é um concei-
to/símbolo criado nos inícios da mo-
dernidade com o propósito de mate-
rializar a diversidade da vida humana, 
as diferenças individuais, num objeto 
fático para ser governado. O concei-
to/símbolo de população é o conceito 
biopolítico a que fica reduzida a vida 
humana quando objetivada como 
elemento estratégico de governo. A 
implementação do dispositivo de se-
gurança tem por objetivo viabilizar o 
governo da população.

O governo da população mostra 
um dos paradoxos da biopolítica mo-
derna. Este paradoxo fica evidente 
porque as sociedades modernas re-
criaram o conceito/símbolo de povo 
como sujeito da soberania, enquanto 
foi instituída a população como ob-
jeto de governo. O indivíduo moder-
no é concomitantemente concebido 
como sujeito de direitos e objeto de 
governo. Uma permanente tensão 
bipolar perpassa a existência dos dis-
positivos biopolíticos. Enquanto se 
afirma o povo como sujeito de direi-
tos, se administra a população como 
“rebanho” que deve ser governado, 
levando em conta suas inclinações 
e tendências. Os dispositivos de se-
gurança, por exemplo, visam ao con-
trole dos fenômenos sociais através 
do gerenciamento das vontades in-
dividuais objetivadas no conceito de 
população. O dispositivo de seguran-
ça se propõe administrar preventiva-
mente os fenômenos sociais, sejam 
estes de caráter econômico (como 
alimentos, agricultura, indústria, fi-
nanças), educativo, saúde, etc. Num 
segundo momento, os dispositivos 
de segurança avaliam a validade e 
sustentabilidade de suas técnicas a 
partir dos cálculos de custos. O inte-
resse econômico colonizou os dispo-
sitivos biopolíticos. Tudo e todos têm 
um custo, a vida humana, a popula-
ção, os fenômenos, comportamen-
tos, são reduzidos a uma lógica de 
cálculo. O resultado do cálculo, nor-
malmente de benefícios econômicos, 
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definirá a validade dos dispositivos e 
suas técnicas.

IHU On-Line – Na perspectiva de 
Foucault, como se correlacionam os 
dispositivos com as tecnologias nas 
formas de subjetivação?

Castor Bartolomé Ruiz - Se o dis-
positivo é “a rede que se estabelece 
entre os elementos”, as tecnologias 
são os modos como os elementos 
são dispostos dentro da rede. Cada 
dispositivo desenvolve tecnologias 
próprias. O dispositivo da soberania 
ou da disciplina cria tecnologias dife-
rentes do dispositivo da segurança. 
Por exemplo, a soberania utiliza-se da 
técnica da lei, enquanto a segurança 
desenvolveu a técnica da norma para 
a governamentalização dos sujeitos. 
A lei é a técnica soberana que sub-
mete de forma absoluta, a norma é a 
técnica biopolítica que normaliza os 
comportamentos. A lei é uma técnica 
cujo objetivo é castigar soberanamen-
te os súditos, a norma é uma técnica 
que visa governar os eventos através 
da padronização de comportamentos 
coletivos.

Foucault, na sua pesquisa sobre 
a genealogia dos dispositivos de segu-
rança no curso: Segurança, território e 
população, desenvolve, de forma di-
dática, o exemplo da lei, não matarás, 
como técnica que é aplicada em três 
dispositivos de poder diferentes: sobe-
rania, disciplina e segurança. Embora, 
nos três, mantenha uma aparência de 
isomorfismo, a técnica sofre profundas 
transformações em cada dispositivo.

Os dispositivos de segurança 
operam através das técnicas de nor-
malização, criando uma estratégia 
binária para regular através do que 
está permitido ou proibido, a norma. 
A norma é técnica biopolítica, a lei é 
técnica da soberania. A norma, a dife-
rença da lei, se estabelece uma média 
que é considerada ótima e um míni-
mo aceitável. Essa média estatística 
definirá os padrões de normalização 
dentro dos quais os sujeitos deverão 
ajustar suas condutas para que sejam 
avaliadas como aceitáveis ou serão 
rejeitadas por insuficientes. A norma 
define os padrões para o ajustamento 
ou exclusão dos sujeitos. Estas téc-
nicas normalizam o comportamento 
dos sujeitos induzindo suas vontades 
a ajustar-se aos padrões e metas es-
tabelecidos, se quiserem permanecer 
incluídos nas instituições.

As técnicas normalizadoras têm 
uma aparência de liberdade. Elas es-
timulam a livre iniciativa dos sujeitos 
para que “voluntariamente” se ajus-
tem às demandas estabelecidas. As 
técnicas de normalização tentam fugir 
da aparência autoritária, própria das 
técnicas absolutistas da soberania. 
No lugar de uma coação legal estabe-
lecem um padrão normativo Embora 
as consequências da exclusão para os 
sujeitos podem ser similares a dos dis-
positivos autoritários da soberania, as 
técnicas normalizadoras apelam para 
a livre vontade dos sujeitos e se exi-
mem do caráter impositivo das nor-
mas prescritas.

IHU On-Line – Como Foucault 
explica as técnicas de governo?

Castor Bartolomé Ruiz  - As tec-
nologias concretizam operativamen-
te os dispositivos. Um exemplo disto 
encontramos nos trabalhos de Fou-
cault após Vigiar e Punir (Petrópolis: 
Editora Vozes, 1999) que se caracteri-
zam por dois projetos aparentemente 
díspares. Por um lado, há o interesse 
nas racionalidades políticas e na “ge-
nealogia do Estado”, que ele investiga 
em uma série de palestras, artigos e 
entrevistas. Por outro lado, há uma 
concentração em questões éticas e na 
“genealogia do sujeito”, que é o tema 
do seu projeto nas três obras sobre 
a “História da sexualidade”. O “elo 
perdido” entre estes dois interesses 
de pesquisa é o problema do gover-
no, mais concretamente as técnicas 
de governo. Foucault usa o governo 
como elo que possibilita analisar as 
conexões entre o que ele chamou de 
tecnologias do eu e as tecnologias de 
dominação, a constituição do sujeito 
e a formação do Estado. Desde a dé-
cada de 1980, Foucault se concentrou 
em sua “História da Sexualidade”3 e 
na “genealogia da ética”, a problemá-
tica sobre as técnicas de governo de-
marcam o contexto maior de seu tra-
balho nesta fase final de sua pesquisa.

IHU On-Line – Como surge o 
conceito de governamentalidade e 

3 Foucault trata do tema em três volu-
mes: A História da Sexualidade I. A vonta-
de de saber. Rio de Janeiro: Edições Gra-
al, 1984; A História da Sexualidade II. O 
uso dos prazeres. Rio de Janeiro: Edições 
Graal, 1984; A História da Sexualidade III. 
O cuidado de si. Rio de Janeiro: Edições 
Graal, 1984. (Nota da IHU On-Line)

qual a sua relação com as técnicas de 
governo?

Castor Bartolomé Ruiz  - As au-
las do College da France de 1977, Em 
defesa da sociedade (São Paulo: Mar-
tins Fontes, 2000), de 1978, Seguran-
ça, território e população (São Paulo: 
Martins Fontes, 2000) e de 1979, 
Nascimento da biopolítica, tiveram 
como foco a “genealogia do Estado 
moderno”. Dada a insuficiência con-
ceitual para delimitar o que ele per-
cebeu como técnicas de governo dos 
outros, Foucault criou o conceito de 
“governamentalidade”. Este opera 
como um “guia” para a análise gene-
alógica do que ele denomina técnica 
de governo dos outros. A biopolítica, 
como forma de poder das sociedades 
modernas, criou diversos dispositivos 
(segurança e controle) e técnicas de 
governo caracterizadas pelo governo 
da vontade dos outros. As técnicas 
biopolíticas de governo se imple-
mentam diferentes das técnicas da 
soberania. Seu objetivo não é ame-
drontar o sujeito para transformá-lo 
em súdito, mas conduzir sua vonta-
de para governá-lo como população. 
Sua técnica não será, inicialmente, 
o medo, mas o convencimento e o 
adestramento da vontade. Os dispo-
sitivos biopolíticos visam governar 
respeitando a natureza, governar a 
partir dos desejos dos sujeitos.

O ápice do governo dos outros é 
conseguir governar os desejos, inclusi-
ve produzindo-os, e com eles conduzir 
a vontade dos sujeitos. Este dispositi-
vo tão complexo utiliza-se de tecnolo-
gias específicas de governo dos outros 
que Foucault denominou de técnicas 
governamentais. Um dos grandes 
campos de pesquisa dos últimos anos 
de Foucault foi a genealogia das téc-
nicas governamentais da biopolítica 
moderna através de reconstruções 
históricas que abrangem um período 
que se inicia na Grécia Antiga e vai até 
o neoliberalismo contemporâneo.

A análise das técnicas de gover-
no modernas requer uma genealogia 
da racionalidade política que as sus-
tenta. Nessa genealogia, Foucault 
mostra que a noção de governo tem 
um sentido abrangente, em estreita 
ligação com as formas de poder e os 
processos de subjetivação. Enquan-
to a palavra governo hoje possui 
apenas um significado político, Fou-
cault mostra que, até o século XVIII, 
o problema do governo foi colocado 
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em um contexto mais geral. Governo 
era um termo discutido não só em 
tratados políticos, mas também em 
textos filosóficos, religiosos, médi-
cos e pedagógicos. Além da gestão 
por parte do Estado ou da adminis-
tração, “governo” também signifi-
cava problemas de autocontrole, a 
orientação para a família e para as 
crianças, a gestão da casa, dirigindo a 
alma, etc. Por isso, Foucault define o 
governo como técnica para conduzir, 
ou, mais precisamente, “a conduta 
da conduta”. Portanto, as tecnologias 
de governo abrangem um campo que 
vai da capacitação de “governar a si 
mesmo” até a habilitação para “reger 
os outros”. Ao todo, em sua história 
da governamentalidade, Foucault 
mostra como o moderno Estado so-
berano e o indivíduo autônomo mo-
derno codeterminam o surgimento 
um do outro.

IHU On-Line – Em que sentido 
a governamentalidade biopolítica é 
uma tecnologia que produz formas 
de subjetivação no capitalismo atual?

Castor Bartolomé Ruiz - Foucault 
se propôs a explorar um novo paradig-
ma do poder introduzindo a temática 
do governo. Ele retomou a questão re-
posicionando a problemática das tec-
nologias do poder não mais no campo 
da soberania, senão das técnicas de 
governo. Foucault, distanciando-se, 
inclusive, da proposta de Nietzsche4 

4 Friedrich Nietzsche (1844-1900): 
filósofo alemão, conhecido por seus 
conceitos além-do-homem, transva-
loração dos valores, niilismo, vontade 
de poder e eterno retorno. Entre suas 
obras figuram como as mais importantes 
Assim falou Zaratustra (9. ed. Rio de 
Janeiro: Civilização Brasileira, 1998), O 
anticristo (Lisboa: Guimarães, 1916) e A 
genealogia da moral (5. ed. São Paulo: 
Centauro, 2004). Escreveu até 1888, 
quando foi acometido por um colapso 
nervoso que nunca o abandonou até o 
dia de sua morte. A Nietzsche foi dedi-
cado o tema de capa da edição número 
127 da IHU On-Line, de 13-12-2004, 
intitulado Nietzsche: filósofo do martelo 
e do crepúsculo, disponível para down-
load em http://bit.ly/Hl7xwP. Sobre o 
filósofo alemão, conferir ainda a entre-
vista exclusiva realizada pela IHU On-
-Line edição 175, de 10-04-2006, com o 
jesuíta cubano Emilio Brito, docente na 
Université Catholique de Louvain, inti-
tulada “Nietzsche e Paulo”, disponível 
para download em http://bit.ly/dyA7sR. 
A edição 15 dos Cadernos IHU em forma-
ção é intitulada O pensamento de Frie-
drich Nietzsche, e pode ser acessada em 
http://bit.ly/HdcqOB. Confira, também, 
a entrevista concedida por Ernildo Stein 

— o poder como guerra —, se propõe 
a mostrar que as técnicas modernas 
de poder estão, acima de tudo, de-
marcadas pela noção de governo. No 
marco das pesquisas sobre as tecno-
logias de governo, Foucault entendeu 
que o próprio conceito de governabi-
lidade não conotava suficientemente 
o sentido biopolítico que as técnicas 
governamentais adquiriram na mo-
dernidade com a criação do Estado e 
do mercado. Foucault decidiu criar o 
neologismo governamentalidade para 
pensar criticamente como operam as 
tecnologias de controle sobre as sub-
jetividades no modelo capitalista de 
produção e no Estado moderno.

O conceito de governamenta-
lidade representa um movimento 
teórico que vai além das proble-
máticas de consenso, de um lado, e 
da conquista e da guerra, do outro. 
Mas, também, o termo foi explorado 
como tecnologia para estudar a ca-
pacidade do indivíduo “autônomo” 
em construir sua liberdade. Num 
outro passo mais rebuscado, Fou-
cault se propõe a analisar como é 
que a tecnologia da governamenta-
lidade utiliza-se da liberdade como 
técnica de dominação política e da 
exploração econômica. Esta tese 
é aparentemente autocontraditó-
ria, pois a liberdade é o oposto da 
dominação. Foucault problematiza 
como se instrumentaliza a liberdade 
moderna, a liberdade tal e como foi 
fabricada pelo capitalismo, com um 
efeito inverso àquilo que ela preten-
de definir. Instrumentalizar a liber-
dade como uma técnica de governo 
dos outros será, na verdade, o gran-
de escopo da governamentalidade 
liberal. O liberalismo, enquanto for-

à edição 328 da revista IHU On-Line, 
de 10-05-2010, disponível em http://
bit.ly/162F4rH, intitulada O biologismo 
radical de Nietzsche não pode ser mi-
nimizado, na qual discute ideias de sua 
conferência A crítica de Heidegger ao 
biologismo de Nietzsche e a questão da 
biopolítica, parte integrante do Ciclo de 
Estudos Filosofias da diferença — Pré-
-evento do XI Simpósio Internacional 
IHU: O (des)governo biopolítico da vida 
humana. Na edição 330 da Revista IHU 
On-Line, de 24-05-2010, leia a entrevis-
ta Nietzsche, o pensamento trágico e a 
afirmação da totalidade da existência, 
concedida pelo Prof. Dr. Oswaldo Giacoia 
e disponível para download em http://
bit.ly/nqUxGO. Na edição 388, de 09-
04-2012, leia a entrevista O amor fati 
como resposta à tirania do sentido, com 
Danilo Bilate, disponível em http://bit.
ly/HzaJpJ. (Nota da IHU On-Line)

ma de governo, se propôs, inclusive, 
a produzir a liberdade como forma 
eficiente de governar os sujeitos.

IHU On-Line – Poderia explicar 
melhor como é possível instrumen-
talizar a liberdade como técnica para 
governar os outros?

Castor Bartolomé Ruiz  - Talvez 
o exemplo mais próximo que temos 
para compreender esta tecnologia 
governamental é o estímulo do ne-
oliberalismo a que cada indivíduo se 
converta num “empresário de si mes-
mo”. A noção de “empresário de si” 
envolve uma sofisticada tecnologia 
de governo através do estímulo da 
liberdade de iniciativa. Converter-se 
em empresário de si significa estimu-
lar habilidades, capacidades, etc., por 
própria iniciativa visando ao interes-
se pessoal maior. O empresário de si 
opera a modo de técnica simbólica 
de subjetivação em que a liberdade 
do sujeito se funde com a lógica em-
presarial do interesse próprio. Neste 
modelo de subjetivação, a liberdade é 
proposta como aspiração máxima da 
liberdade individual que procura ma-
ximizar seu interesse.

O que está em questão (e ques-
tionada) é o tipo de liberdade induzi-
da que se apresenta como liberdade 
natural. Há num campo obscuro do 
não dito no marco estrutural em que 
se perfazem a noção moderna de in-
teresse. O interesse individual, longe 
de algo natural ou o reflexo de uma 
vontade livre, pode ser um interes-
se estrategicamente pré-fabricado. 
Nesse caso, o interesse pode ser in-
duzido no sujeito para que o interio-
rize como interesse próprio, embora 
tenha uma origem em estratégias 
heterônomas que o planejaram para 
induzir o desejo dos indivíduos. O su-
jeito, neste caso, age individualmen-
te como se tivesse plena autonomia 
da ação, embora encontre-se dire-
cionado estruturalmente a procurar 
objetivos, metas, lucros, interesses 
previamente definidos por planeja-
mentos externos. O empresário de si 
é um modelo simbólico de subjetiva-
ção em que a autonomia é explorada 
como técnica de governo. Ela age li-
vremente, explorando o máximo de 
si para atingir os objetivos, sem per-
ceber (ou percebendo como inevitá-
vel) que esse agir “livre” é governado 
dentro de um marco de objetivos ge-
rais, de metas a atingir, que ele rece-
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be como limites e direcionamento de 
seu agir.

Outro exemplo cotidiano da 
instrumentalização da liberdade en-
contra-se no marco epistemológico e 
político da sociedade de consumo. O 
conceito de necessidade não é uma 
mera demanda da natureza do indi-
víduo, mas um símbolo criado por 
empresas a modo de carência vital do 
sujeito. A necessidade é produzida no 
indivíduo através de campanhas pu-
blicitárias, suscitando nele o desejo 
de ter para ser. Esse desejo é conside-
rado, por ele, como expressão de sua 
vontade livre, quando na verdade é 
um desejo longamente planejado por 
estratégias de marketing e propagan-
da. Neste caso, também, a liberdade 
é instrumentalizada como técnica de 
governo da vontade.

As técnicas governamentais do 
capitalismo neoliberal focam o gover-
no da liberdade produzindo formas de 
liberdade acordes com as necessidades 
estruturais. Este aparente paradoxo 
que significa produzir a liberdade para 
melhor governá-la coloca em questão 
que tipo de liberdade é essa que pode 
ser produzida e governada. Contudo, 
sob o símbolo da liberdade continuam 
a produzir-se uma infinidade de dispo-
sitivos e tecnologias de subjetivação 
cuja estratégia é tornar os sujeitos indi-
viduais os únicos “responsáveis de si” 
(também a responsabilidade individual 
é transferida para coletivos menores 
como famílias, associações, etc.). Ocul-
tando estrategicamente as conotações 
sociais e estruturais que perfazem a 
vida individual, se transferem as res-
ponsabilidades dos riscos sociais, como 
a doença, o desemprego, a pobreza, e 
para o domínio privado, no qual o indi-
víduo é responsável em transformá-lo 
num problema de “auto-atendimen-
to”. Uma característica fundamental da 
subjetivação neoliberal é traçar uma 
meta de exigência própria para que os 
indivíduos se percebam como respon-
sáveis morais individuais de tudo que 
lhes acontece e que se esforcem em se 
tornarem indivíduos econômicos. As 
tecnologias de subjetivação do neoli-
beralismo aspiram a construir sujeitos 
individualistas cuja qualidade moral se 
baseia no fato de que eles avaliam ra-
cionalmente os custos e benefícios de 
um determinado ato.

IHU On-Line – Para concluir, por 
que se mantêm as técnicas de gover-

no se elas provocam a sujeição dos 
indivíduos?

Castor Bartolomé Ruiz - As téc-
nicas de governo, como todo o huma-
no, estão atravessadas pelo paradoxo. 
Elas podem ser utilizadas como técni-
cas de governo dos outros; o libera-
lismo é, talvez, o maior exemplo his-
tórico de produção em grande escala 
de dispositivos e técnicas de governo 
dos outros. Mas as técnicas de gover-
no também são suscetíveis de propi-
ciar a capacidade crítica dos sujeitos 
para, através do autogoverno crítico, 
resistir e inovar formas diferentes de 
subjetivação e governo.

As técnicas de governo, como as 
formas de poder, não são intrinseca-
mente perversas. O poder disciplinar 
e suas técnicas, por exemplo, são 
muito importantes para organizar um 
funcionamento eficiente da vida coti-
diana. A mesma tese pode se susten-
tar do biopoder e de suas tecnologias. 
Planejar, por exemplo, a vacinação 
das crianças, a extinção da pólio, pre-
venir a escassez de alimentos, etc., 
são técnicas biopolíticas muito neces-
sárias para o funcionamento das com-
plexas sociedades contemporâneas. 
O problema é definir o limiar em que 
esse tipo de poder e suas tecnologias 
transpassam a funcionalidade axio-
logicamente positiva, para se tornar 
dispositivo e técnica de domínio, ex-
ploração e controle. Esse limiar per-
manece sempre incerto e é o verda-
deiro objeto da disputa política. Não 
se questiona a pertinência dos dispo-
sitivos biopolíticos, das técnicas de ad-
ministração e dos modos de governo, 
o que está em debate é o limiar até 
onde podem controlar, vigiar, norma-
tizar, examinar, etc. Também está em 
questão a possibilidade de os sujeitos 
definirem o marco governamental do 
seu agir, caso contrário, a democracia 
será uma palavra vazia.

Por último, cabe destacar que 
qualquer forma de autogoverno, au-
togestão ou democracia real, há de 
utilizar-se das técnicas de governo, 
porém não no sentido governamen-
tal — o governo dos outros —, mas 
no sentido estritamente democráti-
co de governo com os outros. Não é 
possível pensar na transformação es-
trutural do sistema que vivemos sem 
que novas formas de subjetivação, 
não governadas, venham a se consti-
tuir como alternativa. Este é o desafio 
permanente dos sujeitos e dos povos.
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